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Pre\'enimos aos nflSSOS asdign'lntes que mu
､ｕｬｬｬｯｾ＠ a no.'.a RedilCcão para a nu ｇｅｾｅｒａｌ＠
ｂｉｔＧｬＧｲ ＼ ｾｓｃ￼ｕｈＮｔ＠ N. 67,onue deve ser derigida 
a curr eapont)encia. 

ａｹｩ ｳ｡ ｾｮ ｯ ｳ＠ tambem ｡ｯｾ＠ dedicado, leitores que 
o ｵｯｾｾｯ＠ J o rna l o .Clarão>. continuará a ser ven
dido lodos ｯ ｾ＠ dias d 1S 6 horas da manhã ás 3 
d,a t<t rut", na ba nca o, 1 perlen.:ente ao Sr. Agos
ti nho , 110 :'oI e rcado destll Capita l. 

S \U ER FALLAR .. , 
O noss" PO\'o tem um mau cOatume; pessimo 

mt'oIlIO; ｣ｨ･ ｾ｡＠ (le qUJI'1I1e,' ponto ri.) Brazil dl
g;u m typo qllal.{uer, é l"go alvo de lIympathias 
･ｾ ｬｲ｡ｯｬ､ ｭ＠ "ias rerra lo de convite" para bailes e 
l'O n " e ; ｴ＼Ｌｾ Ｎ＠ 0, ainda ｲｵ｡ｩｾＬ＠ [l urel,Lldo por sorrisos 
e lel'UOS ｯｬｬ ｬｾｲ ･Ｂ＠ Je nosso bello pcxn. 

O re.ul t'ldo é qUl o typj) que nada valia em 
slln te r 1'11 , \' endo ,.e ｡ ｾ ｬ＾ｩｭ＠ sem mais nem menOd 
ele"a I·) 8S ether;aQ I'rgiõe8 julg'l que medmO a 
lOua :dt \ pers 11Ili>lade ｾ＠ digna de tanto acata
mento c pl'u mpb ; anom se em «grande .• 

:\:lda pre,.; ta, luva l\ metter os pés na terra a 
c'lÍti\'<l 1' de LOdos rebaix.lr ns ｳ ･ ｮｴｩｭ ･ ｮｴｯｾ＠ do po\·o 
do 1 g 11' . cl'I tipar ｾ･ ｬｬ ＠ C,'shlllles e ｩｾＮｯ＠ em praça 
p' lbl ie.l , n 11'\ ｣ ＢｦＮＡｾ＠ c em to ｉＩｾ＠ 08 ｬｯｧ｡ｲ･ｾ Ｎ＠ lHweu
J o :l iu,1a calhal'inCll "es que oS ｾｪｵｊＺ｜ｭ＠ ｣＼ Ｉ ｢ ｾ ｲ､･ﾭ

llltllt e, 
Mt'n < amigl)í! . n"'[" snmO l ｾ ￚ＠ :wticleIÍCllCi', somos 

mll ;1O ｢Ｎ ｉｉｔ ｩＬｴｯｬ ｾ＠ rOr! o (PIU OS provado; por is:;o, 
t1 t' l eIll M n • I' II llar Il t"S$PS ｏｵｾｲ ｯｳ＠ qlle não 
810am SCII b"IÇO, a exp kll' ｭ ｾ Ｌｭ Ｎ Ｉ＠ os J . pra 
ｶ ｾｵ ｬ ＢｬＧ･ ＢＮ＠

.1.11\1.1 p ' r a 111i, 11m m·)cin 11" [Ih ') Jo visinho 
t '- tMoI o) 01 ,1 \t io G ro u 11', qne vivo li fallar de 
!li llh i'a IIO:tc (lo I, 'ga l' onde agf\fll está gan":ll1 ' 
11", ｅ ｾＮＬｲ＠ ＱｉｬＰｾ Ｑｉ Ｑ ｨ ｯ＠ '11\0 Se 81':l lIt \'le, COmI) tl)l[.)8 
o. Ｈ＾ｬｉ ｴ ｲ ｬｬ ｾ＠ ｬＱｬ｡ ｩ ｾ＠ .[.11. ,,1010'" qlle [lI ,r IIhi ｣ｾｩ ｾ ｴ｜ＡｭＮ＠

' N:h) I'!) ", e.'llle;a i. \]11(' t'i l.(" n,)., clllhllrpar mlli, 
ta ｾ･ ｬｬ ｬ ＨＧ＠ " " 1 ... a [o 'I' I ; "iull h \ h<!:n pO ,I I:O ｬｉｮｾ＠

ｮｬ ｬｬ ｬＧｩｬｬ ｨ Ｈｾ ｴＧ ＬＮ ｳ＠ ,le . .. nJ.-. r.'s f]ll e tilll:J1lI I'a'n:! 11(> vali-
entr . e I1 h Irl'. lr" '1I i-t·) ｾ＠ 111 i 1' .\ r ｉｉｮ Ｍｾ･＠ de 'ltrl) ll''' b" a 
ｾ Ｂ ｬＱ ｡＠ lI -rO pr.I\''' I'<:1Il () g"dinhn PO\H'O dote do 
pau bem ió \ ""II!); UllllLvd uutI'O', eutre o,; quuea 

figuram até doctores ja foram corridos, apedre
jados 8 vaiados. 

Cautela moço; cautela. 
Tambem o er. bispo, ｾ＠ um linguarudo; ja sou· 

bemos lambem que esse sr, tambem gosta de 
melter o sceçtro e a. sandalias (para nlo dizer 
botas) aqui no logar: 

O povo d'aqui, é pacato; maa, quando se ale
vanta, 80b ao céu. 

-§-
REVISTA Dlt: COSTUMES LOCAES. 

Sim, senhores 1 
«Florianopolis por um oculo,. -esta beIJa Revil!

ta Theatral, que em tão boa hora loi invcntada 
pela digna ａ ｾ＠ ociação Artistica Brasileira, tendo 
á sua frente O sympathico artista Furtado de 
ｾｲ･､･ｩｲｯｾＬ＠ tem sido calorosamente applaudida pela. 
elite ca h· r:nens • 

A encuente a sidua que afflue ao Theatro, e 
Oi applau Os doa ･ｾｰ･｣ｴ｡､ｯｲ･ｳ＠ em geraL é o 
testemunho ｩｮ ｣ ｯｮｴ･ｾｴ｡ｶ･ｬ＠ do apreço que tem me· 
recido ･ｩＡｾ｡＠ boa idea! 

T:io oll'iuJnJo 011 enthusiasticos applau80s com 
que empre o public:o acolhe a appariçã<> ､Ｇ ｾ ｏ＠

Clarão,. provando esses applaus08 8I'guiJos ao 
l<ClarlIfl,» o alto conceito em que é tido pela 
população, que a sim expontancamente se mani
fe ta, já esdarecida sua consciencia pelos reflex08 
bemfas{'jos quo esse invencivel jornal tem expar
gidn mOdtrando a e\-idenc-ia: a Luz da Verdade I 

Sah'e a Aisocinção Artistica BrilAileira ! 
Claridade 

-§-
ｕｾｉ＠ ｐｅｎｓａｊｉｾｎｔｏ＠ POR DIA: 

No dia em que a humanidade inteira saiba 1er 
e CSC)('ler, haverá menos ｣ｲｩｭｩｮｯｾｯｬＡ＠ e mcno,ll 
tyrslIO •. 

Pill'a frchnr ｰｬＧｲＮｩｬｬｩｯｾＬ＠ ahrir escolas; para der
ruhar tyranias, fuudao impn·n'as. - J, Serrano 
y Clinte. 

Salomar & Comp. 
[ , trahiolo (1 \ Repnhlica do Rio de J,luoiro õe 

27 de AgO: l<> ue 1 !)12. 

O'Hle ･ ｾ ｴ Ｚ ￭＠ .Tllliet.'l, He!('l\:" 80;)hin. Fr Ir , no
I' iça, creaJu til,l ua, e creaJa ue H Olel ?! 
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o CLARlo 

PADRE LYNCHADO! 
O «pifrugal Mo lemo,» do Rio. ｾ･＠ Janeiro, 

de 31 de AgOllW ultimo, dk-nos uottCH\ de haver 
tido Iyuchado, em Porlugal, na pov,JaçllO ｣ｬｾ｡Ｎ＠
mada à.ldeia do BISpo, uln pAdre d-l. cath ｉｬｴｬｾ＠
eilA. q1l6, de revolverem punho aggredlu o f><?vo. 

O vo tambem se oppoz & que o ｾｯｲｊ･ｬｦＨｈ＠po , . I d 
sacerdote, depois de morto a tiros e peul'a .1S, . . , 
ｦｯｾ･＠ enterrado no cemlteno. . 

Si, cá no ｾｩｬＬ＠ o povo ｳｯｵ｢･Ｓｾ･＠ ｉｄｴ･ｲｰｾ･ｴＭｬｲ＠
a soberania do ' pt)vo, c,)mo lá, não consentmno 
o dOlemharque aqui, d'esse elemento pertubador 
de um Paiz e da moral social não veriamos Oi 
jornaes ｴｯ､ｯｾ＠ os dia3 apontarem 03 crimea de 
dellor Imentos e ･ｳｴｵｰｲｯｾ＠ ｰｲ｡ｴｩ｣｡､ｯｾ＠ por ､｣ｶｾｳＸｯｳ＠
IOtainas. que impunemente afEroutam a socleda· 
de, pa83eaudo tranquillamenu: pel.l8 ruas d.as ca· 
pitae8, protegid03 pelo bafejo das autoridades 
civilll 

A alma do Iynchado. 

-§-

SEMPRE O FETIDO DAS SANDALIAS I 

Sim, carOS leitores. sempre 08 .. frades e 
jesuitas com seus submissos adeptos, na faina de 
encrav.r a roda do progre8So que possa esma
,a1 -oil ') b seu peso ! 

O l'"-\8amento civil, sem a desastrada benção 
ｳ｡ｾ ｲ ､＠ tal, sofIreu e ainda hoje soffre uma guerra 
IOtanica, dos fradet!, quo não se resignam nem 
admíttem que o progrei!8o de um saculo comO O 
actual, queira patentear aO Mundo o nenhum va· 
lor jundico que advem do latinorio com que 
engaz palll OI! nubentea! 

Ma3 ... de nada valeram eeulI ardis! 
AB listas de creanças de ambos os sexos, re

pre.entando adultos, choveram nas duas casas 
do Parlamento! 

Bandos precatorios de beatas carolissi mas, in
festavam as ruas de todas as capitaea dos ｊ＼ｾ ｳｴ｡ﾭ

dos, pedindo a ｾｴｵｴｩ＠ le ｭｯｮ､･Ｌｾ＠ que alsignassem 
o protesto contra o casamento civil. que n'ão era 
mais do que uma Iomancebia I que vinha corrom
per a bôa IOciedade! a "mora.l ｲ･ｬｩ｣ｩｯｳ｡ｾ＠ I 

Epithetoa desaforados, contra a l:i do casa
mento cim, eram expellidoi dos ... agrados la
biol» dai caroliuimas beatas I 

A todos esses epithetos, o Parlamento serrou 
ouvidos, e rindo'le das artimanhas fradescaJI. pal
IOU impavidamente a str Decretada a Lei 11 

As metmas artimanhas fradeacu. estio em 
evolução ll&I tropas do Vaticano, pela tolerancia 
eXalS$iva do Governo da Uniio. que conBente 
OI anarchistas religiOlOs, envolverem-se na politica 
da Nação perreando acintoaamente os projectOl 

que o Parlll.n.ento ｯｾｬ･ＮｉＱＺｬ･＠ dever decretar, tm 

Lem ､ｾ＠ fnU1l1m brssJieIl3!... . 
Si f6 ,'1\ a lmpren,a B"Mllelra leIga que Rllslm 

ｕ ﾷ ｬｦ ｮＧｴ｡ｾＮ･＠ tinha sua ra- ,lo de ser; ml\!!, 
se ma "" - '. I . 

f" !ltlo3 estr:\t1 "el roS, q 11 0 p' Ir 11 n.lrC listas 
u1l:0. o. " . d . 
e ('011) el meutos perUIClOS 18 ao engran eClmeJ.to 
d L p.ttr:a, teJlU sido pnl' to IaS as N ＧＧｙ･ｾ＠ culta. 

I o, como verda<leiroi! ･ｬ･ｬｕ･ｮｴｯｾ＠ O<t.erlil qne 
expu ｾ＠ Q . '11 
uad L pr;>duzom para o ｰｲｯｧｲ･ｾＮＬｯ＠ o I u'<traçllo de 
qualq'ler scieucia, a n?lO seI' o eicurO vaCilO, oudo 

f ' e do morte com o punh.ll <Ia de@ho ura, o so l r , d . I 
sagrado the301lro do hlf Omo<lllcO. 

Não! ulo logrdrãO como tomOS esperanças. 
lev<lr a eHeito por meio do ar<lil ､ ｾ＠ armarem ｾ｡ｲＮ＠
ri(',ad:ls. C'lm assignatural de. creanças, para. Im· 
peJiir O triumpho de uma leI do uma garantia ao 
ｾ｡ｬ＠ qU'lndo apauhado pela; ｭ｡ｬｨＧ｜ｾ＠ d'ella. mOi

ｾｲ｡ｲ＠ ｾｬｬｬ｡＠ aamlalia ensinan'lo "doutrina» Ra al
cova do casal. que alli ee introduzio, após os col
loquios amoroeos do confessionano. 

Eis O medo que aterrorisa a fradalhllda. 
Sem 

-§--
COMO SE V AE FIRMANDO A OPI

NIÃU ｄＧｾｏ＠ ｃｌａｒＡｏＬｾ＠ SOB A TRANS

MISSÁO DA EPIZ00TIA 

Já está apparecendo a epizootia na Republica 
Argentina. ｡ｾ＠ nos peixes, segundo notiCias tele
graphicas publicadas na .Gazeta da Tarde. do 
Rio de 27 de Agoato ulrimo. 

Em o n' do nosso «Clarão» i' externamos 
nosSa opinião 80bre O trJ.nt!miss lr da epizootia,que 
não é oriunda de urubús, rat03.cachorros e mor· 
eegos. m&8. sim, da praga damninha que as Na
ções cultas ,tem escorraçado. por prejudiciaes em 
todo o sentido encarado I 

Agora . que a Argentina . está recebendo ･ｾ＠
seu territorio, como nós, essa praga. destruI
dora, ja Be manifestou a epidemia (epizootia) 
abertamente. até n03 ｰ･ｩｸ･ｾＮ＠

E digam agora n0i!80B leitoree, si nlIo temos 
ratão em affirmar que 8 origem àa epizootia, é a 
praga maldicta de .urubus -estralilgeiros, de ca
beça e pescoço encarnado •• que se tem espalhado 
por todo o territorio catharinense I 

A céga curada. 
-5-

Por occasião de uma prociBslo, um boàemio 
entra apressado no Caetellõce: 

-Tem plIo de Loth ooberto? 
-Tenho, sim senhor. 
-Pois descubra-o que ahi 1'om NODo Pae. 

SALOMAR &.. COMP. ｾ＠
Est.dacRepubliea do Rio de 34 Agosto de 1912 
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SER&l10 RELIGIOSO PREGADO N'UMA. 
CATHEDRAL, NO DIA l' DO COR
RENTE MEZ. 

Carrisimos ermlles ! 
ｾｵ＠ Tae conselh' meos ovelhas, que faz bandu 

precatorria, com listras nas mões, parra pedirr 
tudo povo d'este capitá, que6 catolico, 'iue assas
sina prrotesta contra patifarria de Lê de disvorcia! 

Esse Lê, Tae de encontrra, nosso sanb. reli
gion I 

Esse Lê, q uerr faz mal a sacerdot05 que por 
,uas vertrrude e seus purras intençon de ensiná 
dotrrinas, vae em arcorva de casal, ou em sacar
ristia do egreja de Deus Nosso Senorr, parra con 
ofendê pudorr de ｭｵｩｾ＠ cauda ou sorteirra, que 
tem muito vergonha de rezá em egrerjo, na vis ta 
do herejos antes-crerids; vae esse Lê impedÍl r 
que n6s, \'08S0 santo viguro e confessô, vai! nOB 
casa de vossa marrida ouvirr de confis,on vossos 
pecardos, e, assim ficardes v6s tudo, em pecado 
wortá, porr tudos os cccul us e ceculus, Amem I 

E' de tuJo conv.: niencia, parra nosso santa re· 
ligion que grites minhas oveias contra este 
g.lrrande pattfarria de disvorrcia, empregando 
ｾ･ｭ ｰ ｲ ＮＡ＠ os palavrras: 

Deus Nossa senhorr non quer este partifarrie de 
cada um vae parra seu lado I 

Toma ｢ｾｭ＠ sentid.l, no que eu vae dizer a vocês: 
Estes palavrras quo agorra aqui vos derrige. eu 

nou quer que vocês, minhas oveias, dirgão lá for
ra qu e eu dirzeu aqui no egreja I 

'rudo que eu dlzeu aqui no egreja, non se con
ta lá forra em rua, parra que herejos antes-creri
cás, non sabe de n05SOS segredos de religion ca
th olico I 

Eu vae aconselhá minha amigo e cumpadrre 
Fonchêca, que faz um couferrença no Edifiça da 
Peste, onde a banderra indica havê ' molestia con· 
tagioso, e desde já eu ordena a yoces winhas ove
ias, que vão todos ouvir os sagarrados palavrras 
d 'essa orradorr sarrco e non popem demonstra
çllens de apprausu ao que elle disserr sobrre a pa
t ifarrie do disvorrcia I 

Alem dos parmas e barravos qlle voces são obri
g ados a dar, atirrae sobrre o orrador sacrro OI 
vossos lenços, os livrras de orraçõens, o Manu á 
dos Filhas do Maria, tudo Que tiverrdes nas mõe s 
e até os bent'nhos milagrosos que tiverdes depeno 
durrado:lO vosso plSCOÇO; parra assim patentear r 
"ossa fé e crrença em que ｣ｳｴｩｾＬ＠ de s:!rr um pati
farria o tal disvorcia I 

Finalmentc, que o Santo Burro, vos abençoe e 
cubra-v,ls de indulgencias infinitas, durante ･ｾｴ｡＠

Santa C.\ wpanha um que nOll a ｨ｡ｭｯｾ＠ empenba
dos I 

-§

ｐｅｑｕｅｾａ＠ U;:,PElTA I 

Dix. 

ｑｾ･ｲ･ｭ＠ ver os 1 itores que a intervcn,i\o do 
Santo B Llrro, é ｕｬ｡ｩｾ＠ poderosa perante o Pap;;'o, do 
que a phantastica ｮｬｹｾｴｩｦｩ｣｡￣Ｌｰ＠ da ｾｬｩｬ｡ｧｲｯｳ｡＠ Ma
dome Lourdes que curou de cegueira a t.al Snra. 
M.uia Ferreira de ｊｾｓｕｩＬ＠ no rio Lle Jaaelro I 

Ha alai. de mez , gemeu a .D la. Imprensa. Ｈ｣ｾﾭ
tbol ica) dando a Ｚｉｵｾ＠ dOI publicid"de, uma noUCla 

t.le .... ap1aica toda .mbaDel.irada • 'Drudada 4e 
IlIlaah .... relldaa ele .. ela e etocio'n ｦ･ｬｩ｣ｩｾｴｏｉＮ＠
pela a.certadillimA Domeaçlo de um arcebiapo 4e 
Porto Alegre I •. . . 

Depois vem outras nobclas pelol carolas Joc
nus i ､ｩｾ･ｮ､ｯＺ＠ sabemol ter sidIJ propo.to para Ar
cebispo de Porto Alegre e etc. ele. 

Em que ficr.mos ? I 
A Primeira noticia IlOS d' a nomeaçloj a segun

da nos diz ter sido proposto ! 
Em que ficamos? 
Será lei canonica romana; primeiro nomear-te 

um arcebispo e muitos dias depois, propor-se o 
nome do mesmo Bispo, para o elevado cargo que 
já tinha sido nomeado? I 

Quanto a n6s, queridos leitores, pensamos que 
n'esse desencontro de noticias, de nomeação pri
meiro, e proposta depois de nomeado, houve ai. 
guma ccontra.deliberaç:io papal, que embaraçou 
os fios telegraphic08, de continuar pressuroso o 
correspondente nas alviçaras episcopael I 

Ah I Santo burrinho I 
B.!m dizem os vossos devotos; que, milagroso 

como v6s, desde que o mundo é mundo ainda n:io 
houve, Madame Lourdres, N. S. do Pau d' Agua, 
e Jornal cAve Maria» de S. Paulo, que iguaialle 
em poder milagroso, ao vosso! 

O dente de Coelho. 
-§

LEVANTEM O PANNO 
Então, carinimo Augusto; 

serà susto. 
Ease silenoio? I Porque ralão, 

meu coração, 
Pensa que ha grande eutriga 

Sr. Formiga? 
Sobre o bispo, ainda, nada ... 1 

que bernar,la, 
Medonha, não anda por ahi 

chi, chi .... 
E' co usa mesmo de pasmar 

não se fallar 
No no"o bispo; no bom pastor 

que horror I 
O que diz S. Thiago? O nosso conde 

não responde? 
La pela cFelha», o Martinho, 

está quietinho? 
E a Pipoca? Não diz nem calho_ 

Sr. Carvalho? 
Isso assim, não pode ser 

hei de saber 
Embora que de mim o clero ria 

por ironia, 
Hei de fallar sempre at' mcrrer 

ou saber, 
Qual sed o chefe da carneira, 

tosquiada. 
_§_ Zé K. minha 

ULTIMA HORA 
A H('dacç?íO te\'e conhecimento de um" ｄＨｾｴｩﾭ

ciu que vem confirmar unta prophecia do ｣ ＨＬｬｴｾﾷ＠

ｲｪ ｾ Ｂ＠ tIa qual dareD101! publicidade 110 pro''i,imo I1U

mero. 

.-
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o CLARlo 

• 

UM MILAGREIQUE SE DESFAZ 

Sec timos nãO poder tra n crenr ｾｭ＠ totua por 
não di.por de espaço o brilhante artIgo que com 
a ep ie-raphe acima, vem publ icado n'.A Lanter
ou de S. Paulo de 7 do corrente, por onde se 
evidencia ser uma grandissima mentira a cura 
milagrosa da cega Maria Ferreira de Jesus, por 
oraç/les que dirigio à N. S. de Lourdes. 

Esta mentira milagrosa. ê das taes que se .ob· 
tem por meio do mentiroso jornal cAve Mana>, 
curas sem auxilio da medicina, somente pel.l as· 
signatura po.r um ann,o d-:, .Ave Maria. ou creli
qu ias forneC Idas pelo lesulta Claret. 

Eis um dos topicos: 
.. ［ｒｾｾｾＧ｢ｩ､ｾＧｾＧ＠ Ｎｾｾ［ｾｾＮ＠ ［ｾｰＧ［ｾｾｾｾＧｴＧｾｾ＠ ｬｾＧ＠ Ｎｾｾｾ＠ .. ｾ＠ .. Ｇｾｾｦｳ＠

fica amabilidade, no seu elegante gabinete de es
tudos, o Dr. Henrique Roxo com a maior preste. 
za respondeu as seguintes perguntas: 

-Dr., o Correio da Noite pede·lhe o sumo 
obsequio de auxiliai-o na conte.tação que que.r 
fazer da notiCIa incerta sabbado, sobre a sua clt· 
ente Maria Ferreira de Jesus. no cCorreio da 
Manhã. 

-Com immenso prazer. 
O senhor vem ao encontro dos me os desejos; 

varios collegas a.:onselharam-me a escrever aos 
jornaes contestando as falsidade s ex is te n te! n' es
sa noticia e que, de algum modo me atinge, de
preciando·me. 

Não o tiz at0 agora porque não costumo ligar 
importancia á injustiças. 

-Nesse caso com muita satisfação vamos alé 
realisar um duplo fim necessario, defendel·Q e bem 
iwformar ao publico. 

-Perfeitamente, o que muito agradeço. 
-Queira dizer·nos: 
A senhorita Maria Ferreila de Jesus foi sua 

cliente e estava reaJmente cega? 
-A doente Maria Ferreira de Jesus fei por mim 

examinada duas vezes, em meu consultorio. 
Verifiquei tratar-se de um caso de histeria, com 

crises con yul i vas, sol uços e tosse histerica. 
Com o estado mental caracteri.i tico, eram esses 

fenonimos usados por auto sugestão e removives 
pela persuação. 

Diaso hem me apercebi e, quando lhe prescrevi 
medicamentos nada mais fiz que a sugestão ar
mada. 

Nunca ella se me apresentou cega: é absoluta
mente falso I 

D'islo p6de dar testemunho um collega, Dr. Vi
eira Moraes, que, no momento em que ella esteve 
pela segunda vez em meu consultorio, I' se encon
trava . 

-Mas, é possinl que ficasse depois cega, não 
acha? 

P erfeitomente; não seria a primtira vez que se 
me apresentasse uma cegueira histerica. 

Cura·.e facillJlen te pela persuação e si se recei
ta um colirio, é simplesmente para ar'mar o effei
tO no espirito doentio do cliente . 

. E' P?ssivel que depois de ter esb.do no meo el
cnptorlo ficasse um dia, de repente , cega. 

.lsto luccedeu frequentemente a uma doente 
.unha nl. rua Haddod[ Lobo e eu a curo faci!
.ente por persuação. 

-De maneira que o ｰｲ･ｴ･ｮｾｯ＠ nlilagre foi aill1. 
ｰｬ･ ｳｴｮｾ ｮｴ･＠ um caso de auto .sugestão? . 

_ Naturalmen te; se a cltatl .. ｾ･ｮｨｯｴ｜ｴ｡＠ fic<,u 
céga, a cocvkção com que f0.i á grut.1 tlc [ .. ourde, 
do Ca5tello, de que se curar", ba.tou·lhe para, 
por em sim pie fenome:1o de au.lo-sugestão de que 
u.amos nó" os clinicos, para livrai-a da ｣ｾｧｕ･ｬｲ［Ｆ＠
simplesmente histerica: . 

As histericas curavelS na lcndarta [,ourde ｾｵＮ＠
ropea, são·no puramente pela slIgestão armada. 

A doente vae c)nfencida ele que ficará boa, au. 
to.sugestiona·se e fica realmente boa. 

Satisfeito o nosso representante, agradeceu Il 

fineza com que tratou o D r. ｈｾＧｮｲｩｱｵ･＠ Roxo e, 
quando este se levantava ｰ｡ｲｾ＠ rellrar·se, este no . 
tavel clinico dIsse-lhe, conclUIndo: 

-O que 6 de lamentar é que uma folha explore 
um caso destes, illudindo os incautos e buscando 
depreciar o clinico que estuda. , ...... ｾ＠ ................... .. ........ .......... .................... . 

Llvrtm·se os locautos e inl:'enuos da explo ra.;ão 
que, fatalmente, ('om tanta presteza diligenciou 
em inventar, no morro doCastelio, uma gruta mio 
lag-rosa, para que, amanhã, iofelizes almas inge. 
nuas vão atravez de difiiculdades, buscar a Crrlude 
religiosa, que se resumirá n'uma salva ou urna sa. 
cola, recebendo esportula3 para N. S. de Lour
des ou ... o viga rio da freguesia, protegido pelo 
reclame espalhar.to o \! enganador do jornal que 
deu curso a essas tuleimas .• 

E assim termina o artigo: 
Que dizem a isto os joroalões carolis,imos de S. 

Paulo que reproduziram a tal noticia Ｎｭｩｬ｡ｧ ｲ ｯｾ｡ ＮＷ＠

Calam· se por certo, porque caradurismo para 
isso niio Ihci falta. ? 

E, nós, pela nossa ｰ｡ｲｴｾＬ＠ como cclarão.. mos· 
trando sempre com ｮｯｾｳｯｳ＠ reflexus, a mentira oco 
culta sobre a mascara hypocrita, de milagres, não 
mais admissiveis no seculo XX, embora exposto s 
em publico, pela Boa Imprensa (catholica), coro 
seus .compadres. insepara"eis, nólS 'prestidigita
ções; sempre testemunhando ser «verdadeiro > o 
cmilagle.; apresentamos ao publico a verdade in· 
contestavel, no artigo acima transcripto, oode a 
luz da . ciencia medica,mostra corr.o os prestidgit .l' 
dores religiosos fraudam o povo, não, «cng ulindo 
espadas., mas apresentando estatuas de barro ou 
pau, «que curam cégas., depositando dinheiro 
n'uma salva,para enriquecer o .. frade. prestidigi. 
tador I 

Seculo XX 
- -§-i: ［［Ｚｾｾ＠ ｩｾ｣ｌｾｾｾｩｎｔｧＭｄ｣ｩＩ＠ ｰｯｾＭｯＺ＠ i 

! 
O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira 

que nos rege, diz o seguinle:-Nenhum CUl.] 
, to ｾｵ＠ igreja gozari. de ｳｵ｢ｶ･ｮｾｯ＠ official,nem 

[ 
tera relações de dependencia, ou aJliança, 
COtll o governo da União, ou o dos Estados, 

' j ｟ ｾ ｪＡｩｃ Ｓ ｪ＠ ::0;; X Ｌ ｴｾｾ＠

UM BOll CONSELHO 
Querem ter um bom futuro 
Uml. sorte sublimada? ' 
Expulsae de vossa Ciosa 

Â terrível fradalhada. ' 
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